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DR. RODRIGUES ALVES
Realisa-se no dia 1.° de 

Março a eleição para pre­
sidente deste Estado. Nos 
regimens democráticos, a 
funcção eleitoral é das 
mais importantes, porque 
representa a vontade po­
pular influindo na admi­
nistração; e, quanto mais 
livre, quanto mais inten­
sa se manifestar essa von­
tade, tanto mais legitimo 
e perfeito será o funccio- 
naraento governamental. 
E assim, pois, como orgam 
director da opinião publi­
ca, não podemos silenciar 
neste momento, e julga­
mos cumprir imperioso 
dever concitando nossos 
concidadãos a concorrer 
ás urnas, deixando de la­
do a commoda, mas im- 
patriotica abstenção, mal 
que gerou em nosso paiz 
o criminoso systema de 
eleições a bico de penna. 
Si em cada distrioto con­
corressem todos os eleito­
res aos comicios eleitoraes, 
conscientes de um direito, 
que ó a pedra angular nas 
sociedades livres, as desi­
gnações das nullidades, 
amparada e fabricada pe­
los falsificadores de acta 
não medrariam tão facil­
mente e a moralidade na 
representação popular não 
estaria corrompida, como 
infelizmente se acha em 
tantos logares do nosso 
Brasil e até do nosso Esta­
do, apontado e com razão, 
como um dos mais perfei­
tos em liberdade eleitoral.

E ’ tempo de pôr termo 
a esse descazo pelos pú­
blicos negocios, e os cida­
dãos devem pretender a 
reivindicação desse im­
portantíssimo direito, que 
os envolve directamente 
na administração e na 
composição dos conselhos 
legislativos, para que a 
Republica seja uma reali­
dade. Pois bem, a occa- 
sião que ora se appresen- 
ta, é propicia; deve ser 
eleito o primeiro magis­
trado da terra paulista e 
para esse elevado cargo, 
está indicado um nome, 
caríssimo ao coração do 
povo paulista, por muitos 
títulos. O Conselheiro 
Rodrigues Alves, não é

nem um desconhecido, 
nem um mediocre; é nome 
feito na escola da politica 
honesta, espirito equili­
brado, caracter nobre, 
vontade firme, amante da 
justiça, respeitador dos 
direitos dos cidadãos, 
illustrado, experiente, cal­
mo e, por cima de tudo, 
paulista.

Na governança deste 
mesmo Estado e na direc­
ção suprema do Paiz, co­
mo Presidente da Repu­
blica, S. Ex. mostrou-se 
capaz, independente, in i­
migo de corrilhos, patrio­
ta, tendo sempre em vista 
o bem estar do povo, o 
progresso do Paiz, a pros­
peridade da Republica e 
bom nome do Brasil, no 
Estrangeiro.

Ninguém o accusou de 
uma injustiça, de uma 
violência, de uma perse­
guição; soube sempre co­
nhecer, com raro discer­
nimento, os homens que o 
rodeavam, evitando as ci­
ladas da politicagem, e 
amparando os trabalhado­
res honestos, nas locali­
dades. Dirigiu os negocios 
por si, e administrou com 
a lei e com a justiça, sem 
jamais haver transigido 
com os ambiciosos, que 
procuram na corrupção, 
o apoio de que necessitam 
para a febre de predomí­
nio para o sonho de 
mandonismo, que os col- 
loca a salvo das necessi­
dades, pela negação que 
mostram a qualquer tra­
balho honesto e remune- 
rador.

Os factos que demons­
tram essas asserções que 
ahi ficam, são innumeros, 
e são mui recentes, para 
poderem estar já apaga­
dos da memória popular. 
O Conselheiro Rodrigues 
Alves deixou o governo 
do Estado para occupar o 
elevado posto de Presiden­
te da Republica, rodeado 
de respeito, aureolado de 
sympathia publica, da 
qual ainda não desmere­
ceu, por que o seu patrio­
tismo é são, o seu trabalho 
é productivo, a sua hones­
tidade e inatacavel, e to­
dos os seus actos, na pu­

blica administração, tem 
sido pautados pela justiça 
e norteados para o bem 
publico.

Igual renome, idêntica 
estima conquistou elle co­
mo Supremo Magistrado 
da Nação. Ora um homem 
nestas condições, cujo no­
me honrado não pode ser 
malbaratado, um cidadão, 
que após haver alcançado 
os mais elevados postos 
na sua patria, acceita, em 
beneficio de sua terra a in­
dicação de seu nome para 
presidente, não é um can­
didato vulgar, nem inte- 
resseiro, nem ambicioso, 
é uma garantia de esta­
bilidade, é um penhor de 
paz, é um candidato digno 
da confiança de seus elei­
tores, e merecedor da es­
tima de seus concidadãos.

Neste momento difficil 
que atravessamos, quando 
os horisontes politicos se 
mostravam carregados, foi 
o Dr. Rodrigues Alves 
apontado como o unico 
capaz de empunhar o le­
me, na direcção do Esta­
do; cumpre reconhecer o 
acerto da escolha e presti­
giai-o nas urnas.

Assim devem proceder 
os que amam a terra pau­
lista e desejam seu pro­
gresso, os que sabem que 
nos governos em que rei­
na a paz é que se desen­
volvem as industrias, se 
firmam os créditos, multi­
plicando ocommercio, e a 
lavoura so torna fonte 
inexgotavel de riqueza.

A  imprensa honesta de 
todo o paiz, applaudiu a 
plataforma do candidato 
que vae ser eleito para 
bem da torra que é sua; 
concorram os paulista pa­
ra essa promissora admi­
nistração e terão cumpri­
do um dever de patriotis­
mo. Prestigiemos portan­
to, com o nosso voto, a 
candidatura sympathica, 
do paulista honesto; va­
mos eleger o Dr. Rodri­
gues Alves.

CONTRACTO DE CASA­
MENTO— Participou-nos hoje 
o nosso amigo sr. João áe 
Almeida Mattos, haver oontrao- 
tado o oaaamento de sua dilec- 
te filha Seuhorita Zehina de 
Almeida Mattos, com o sr. A n­
tonio Carlos Martins de Camar­
go-

Nossos comprimentos.

Eleição para presidente e vice- 
presidente do Estado

Terá lugar no dia primeiro de março proximo 
a eleição de presidente e vice-presidente do Estado.

O directorio do partido Jagunço-municipal, 
convida aos seus correligionarios a concorrerem 
a esse pleito, no qual deve ser suffragado o nome 
do exmo, sr. dr. Francisco de Paula Rodrigues 
Alves.

Conhecido como está este distincto paulista, 
nos escusamos de nomear aqui os relevantes ser­
viços que tem prestado ao paiz e particularmente 
ao nosso Estado.

O DIRECTORIO

Demissão 
injusta e 

accintosa
Foi dispensada, depois 

de 15 annos de dedicado 
e assiduo trabalho, de en­
sinar crianças, no Grupo 
Escolar desta cidade, a 
exma, sra. d. Eliza Vaz 
Pinto, professora norma- 
lista; e a 10 de Outubro 
proximo futuro completa­
rá ella 30 annos de ma­
gistério, de educadora de 
meninas.

Sem seu pedido ou 
sciencia, os vis politiquei­
ros, e não podendo vin­
gar-se de outros, foram 
ferir aquella senhora. 
Porque essa vingança ? 
E depois ainda querem 
fazer crêr que ella pediu 
a sua exhoneração de sua 
livre e expontanea vonta­
de !

Só porque o pai dessa 
Senhora, nunca se curvou 
aos mandões sem presti­
gio, foi sempre Jagunço 
e votou no Marechal 
Hermes da Fonseca, é 
que se reconheceu a ne­
cessidade de demittir uma 
funccionaria que sempre 
soube cumprir com os 
seus deveres; tanto assim 
que o digno Director do 
Grupo não quiz ser mam- 
vella nesse revoltante 
acto,

O Grupo Escolar em 
vez de prehencher os fins 
para que foi criado, e 
que o povo paga bom e 
pesado imposto, para a 
sua manutenção, querem 
que seja Grupo para po­

litiqueiros dominar e col- 
locar talvez professores 
que mais querem fazer 
jús ao suor do povo, do 
que cumprir com os §eus 
deveres.

Procuraram todos os 
meios para vêr se aquella 
professora cahiria em al­
guma falta e assim com 
mais facilidade uzarem os 
meios de vingança, e como 
não pouderam conseguir 
seus fins, uzaram de meios 
baixos, mandando crian­
ças insultar e dizer desa­
foros para essa Senhora, 
já de alguma idade, e fa­
zendo-se alarde disso. Con­
seguiram a vingança, mas 
a justiça de Deus tarda, 
mas não falta, e quando 
o venerando paulista, em 
maio, assumir as redeas 
da administração . deste 
infeliz Estado, veremos se 
continuará a prevalecer 
essas vinganças baixas e  
torpes.
N ’um Estado, que querem 

dizer a opinião do voto é  
livre, e podem votar em 
quem quizer, seeom m ette  
acto do injustiça e vingan­
ça de demittir-se professo­
ra, só porque o pai 
não quiz se submetter a 
dar o seu voto a certos 
individuos, I...

O Estado em que as 
suas leis e o direito do ci­
dadão, não são respeitado, 
dentro em pouco tem­
po torna-se anarchisado. 
Assim, vemos o desrespei­
to a lei, começando pela 
maioria do mais elevado 
Tribunal do Estado, que 
não trepida em patroci­
nar fraudes: pode-se ava­
liar do resto que vai por 
ahi alem.



A CIDADE DE YTU

Essa demissão acintosa 
não deixou de revoltar a 
todos nesta cidade, e cau- 
zou extranheza que no 
fim do governo, que está 
agonisando para deixar o 
poder a outro, permittisse 
o presidente do Estado, o 
exmo. sr. dr. Albuquerque 
Lins, que se commettesse 
acto de vingança desse 
jaez !

A  substituta da exma. 
sra. d. Eliza Yaz, vêm 
bem recommendada, pela 
sua assiduidade em dar 
aulas etc. Mas estaremos 
sempre de atalaia, para 
profligar os abusos com- 
mettidos por quem quer 
que seja.

Fracassou! —cor
re de boca em boca, e 
bem baixinho, principal­
mente d’aquelles que esta- 
vam fazendo jus ao seu
quinhão no celebre........
1.600:000$000 que frac 
cassou até o inverno !

Porque esse fracasso ? 
Dizem por terem os ban­
queiros pedido ao prefeito 
documento que provasse 
que a renda da Compa­
nhia Ytuana Força e Luz, 
pertence ao municipio !

Ap.ezar de não sermos 
patriotas lamentamos o 
fracasso, porque o povo 
que paga bastante para 
ter agua e têm lodo, e 
aquelles que não podem 
pagar o lodo lhes tomam 
até a humilde choupana, 
mas para consolo se levas­
sem a effeito, iríamos to­
dos ter luz gratuita e qui­
çá um monjolo no quin­
tal.

Não se apavorem que 
já fracassou tres, ainda 
pode surgir um quarto, e, 
este será maior, porque 
têm sido sempre em pro­
gressão as quantias a pe­
dir emprestado; mas as 
rendas do municipio tam­
bém progridem na dimi 
nuição, porque dia a dia 
appatecem mais afilhados 
e comedores para sugar a 
seiva depauperada do co­
fre municipal.

Mal de muitos consolo 
é; não desanime, mãos á 
obra, para a quarta ten­
tativa nem que cifre-se em 
passar escriptura, com­
prar sellos e pagar im­
posto e assim onerar-se 
mais o municipio e callo- 
tear-se credores legítim os!

O inglez diz : «Time is 
money» mas não tem pro­
vado isso, porque têm 
elles perdido muito tempo 
em passar escripturas, pa­
ra depois não quererem 
entregar mais os sobera­
nos, para aquelles que já 
tinham feito tantos castel-

los de aformoseamento, 
parks etc. A tentativa do 
quarto emprestimo não 
será mais para unificação 
de divida e aformoseamen- 
tos, mas sim será só para... 
com a condicção de luz 
profusa, boa, bonita, fir­
me, mas de graça!

COLLABORAÇÃO

Diocese de Ytú
A’s considerações feitas em 

nosso primeiro artigo sobre 
este assumpto de relevante im ­
portancia, temos a acciescentar 
as seguintes.

Neste scculo da  má im pren ­
sa um a das maiores preoccupa- 
ções dos Prelados em suas dio­
ceses é a creação e sustentação 
da imprensa catholica para pro­
pagar a boa doutrina, esclare­
cer os fiéis a respeito dos seus 
deveres de christãos, e desfazer 
as falsidades e calumnias assa­
cadas pela má im prensa contra 
a  Egreja, o clero e as ordens 
religiosas, servindo assim a 
imprensa catholica de antidoto 
contra o veneno das d o u H n as  
deleterias espalhadas por entre 
as camadas sociaes pela im ­
prensa herética, anticlerical, 
maçonica e impia.

Mas quanto trabalho, quantas 
difficuldades e quão grandes 
despezas não se requerem para 
a sustentação de um jornal ca- 
tholico, que não podendo en­
volver-se em questão políticas, 
que são as que mais attraem a 
curiosidade publica e tomam 
por isso maior o numero dos 
seus a s ig n an te s ,  vê-se geral­
mente com um numero bem 
reduzido de assignaturas ! Mas 
em Ytú, o bispo que viesse 
reger os destinos da nova dio­
cese, não encontraria essa dif- 
ficuldade, encontrando aqui a 
imprensa catholica já  bem or- 
ganisada na Federação, e 110 
Mensageiro do Coração de Jesus, 
dois orgams genuinamente ca- 
tholicos, que muitos e relevan­
tes serviços têm prestado e 
continuam a prestar á causa 
da Religião e da Patria, sus­
tentando e propagando as p u ­
ras d o u trn a s  do catholicismo, 
defendendo a Egreja, o clero e 
as ordens religiosas contra o 
bóte das inventivas e calumnias 
dos seus gratuitos inimigos, e 
promovendo, na medida das 
suas forças, o bem espiritual 
e temporal do nosso povo.

A maior difficuldade, porem, 
que se apresenta á creação de 
um oispado é sçm duvida ne- 
nhnma, a fupdação de um 
bom seminario Episcopal onde 
c©m todo o cuidado e esmero 
se eduquem, instruam e orde- 
dem sacerdotes virtuosos e 
illustrados, para  a direcção es­
piritual das parochias.

Pois bem, ainda a esse res­
peito Y tú  se acha em posição 
favoravel, porque os jovens 
desta diocese que desejassem 
abraçar o estudo sacerdotal, 
poderiam frequeutar, como 
externos, as aulas do Collegio 
de São Luiz, em companhia 
dos seus amaveis collegas da 
Escola Apostólica, que alli func- 
ciona, e que já  conta um  bom 
numerp de futiuvs levitas.

Isso quanto aos preparato­
rios, pois que os estudos supe 
riores de philosophia e Theolo- 
gia poderiam elles íazel-os no 
Seminario Archicpiscopal de 
São Paulo, que bem se pode 
denominar seminario modelo, 
sendo como é, um luminoso 
fóco de sciencias e virtudes.

Assim, pois pelo que temos 
dito em o nosso primeiro artigo 
e nas presentes linhas, e não 
sendo isso um a fantasia de 
quem isto está escrevendo, 
mas a pura realidade, como 0 
reconhecem os nossos leitores, 
fica evidentemente demonstra­
do que a creação da diocese 
de Ytú é um commettimento 
de facilima execução.

Continuaremos.
UM YTUANO.

N o t i c i a r i o

Está enfermo, o sr. dr. 
Luiz Gabriel de Freitas.

Desejamos o seu resta­
belecimento.

TELEGRAMMA EMOCIO­
NA N TE ! — Soubemos que 0 
sr. prefeito municipal, recebeu 
um radiogramma de Londres, 
dizendo que devido aobombar- 
deio da Bahia pelo forte São 
Marcello, fii-ava sem effeito as 
negociações entobaladas com 
banqueiros inglezes para forne­
cerem 1.600 contos a Camara 
Municipal desta cidade. L a ­
mentamos esta surpreza que te­
ve o sr. prefeito; sentindo esso 
fracasso pela honra do m uni­
cipio.

Falleceu em Jundiahy 
ha dias, o sr. coronel An­
tonio Mendes Pereira. 

Nossos pezames.

COM A POLICIA— H a dias, 
por esta folha, reclamamos p ro ­
videncias do senhor dr. Dele­
gado de policia, sobre a g r i ta ­
ria infernal e alarmante que a 
molecada desemfreada faz em 
plena rua, nes emediações da 
Agencia do Correio desta cida­
de, e nenhum a providencia foi 
dada no sentido de se repremir 
esses abi zos.

Agora já não se limitam á 
gritaria e a trelher com paca­
tos tranzuentes, atiram pelas 
j apellas abertas dos predios, 
pedaços de madeira, pedras e 
bolotas de terra que preparam 
especialmente para taes perve 
sidades. Nos parece que é da 
competencia da policia olhar 
para essas cousas....

PR O FE SSO R  FELICIO 
MARMO—Foi transferido do 
Salto para o Grupo Escolar da 
Conveução, 0 professor sr. Fe- 
licio Marmo.

As bellas qualidades e intel- 
ligencia de que é eile dotado, 
foi um a bella aequisição para 
0 Grupo, e devem os alumnos 
se rejubilarein de fazer parte 
do corpo docente do Grupo, 
um moço com as qualidades do 
sr. Felicio Marmo. 

yisitamol-o.

BR EV EM EN TE grancíe 
succcsbo no CYNEMA IRIS

SOCIAES— Fizeram annos :
No dia 25, 0 sr. Persio P e­

reira Mendes.
— No dia 26, a exma. sra. d. 

Placidia de Sampaio, distincta 
senhora do nosso meio social.

— No mesmo dia, o nosso 
amigo sr. Francisco José de 
Araújo.

-Hontem festejou a data  do 
seu anniversario natalicio, o 
nosso presado amigo sr. Capi­
tão Francisco Pereira Mendes 
Filho, gerente da fabrica São 
Pedro.

— Colhe hoje mimosas pri­
maveras, a gentil Senhorita 
Zebina de Almeida Mattos.

— Colhe sexta-feira p rox inn , 
lindinhas primaveras, a ga lan ­
te menina Francisca, querida 
pupilla do sr. Adolpho de Ma­
galhães.

Nossas saudações.

Faz annos no dia 1.° o 
estimado moço sr. Servulo 
Corrêa Pacheco e Silva. 

Saudamol-o.

Cinema íris _ Sai>
bado, com 0 salão repleto, rea­
lizou-se mais um a magnifica 
exhibição cynematographica.

— Domingo, já  pelas 8 e pou­
co da noite, estava suspensa a 
venda de entrada para cadeiras. 
A essa hora apresentava o ele­
gante salão, um encantador 
aspecto. Dado começo a exhi: 
bição, apresentou-se no panno 
0 lettreiro : ”A pomba e a 
aguia” , «film» esta que im ­
pressionou muito as creanças.

ARIBELLA, fita esta que 
commoveu á todos os especta­
dores, pela passagem triste de 
um joven amoroso.

” l)ois coraçães” e ’’As Tor­
res gemeas” fitas dramáticas, 
que foram m uita  apreciadas, 
pela coragem dos seus perso­
nagens.

Deu fim ao grande espectá­
culo, a importante fita ’’J e ru ­
salém Libertada” .

— Sabbado nova funeção no 
CINEMA IRIS, com fitas com­
pletamente novas,

Sendo 0 sangue a vida, é p re­
ciso trazei o depurado, o que 
se consegue com o «Elixir de 
Nogueira» do pharmaceutico- 
chimico SILVEIRA.

PA PE L  V ITRAUX, para 
pregar nas vidraças, além de 
ser bonito, é de desenhos varia 
dos e economisa cortinas. E n ­
contra se na loja da Compa­
nhia Força e Luz.

A legitima ’’Emulsão de 
Scott” é applicada pelos senho­
res medico3 no tratamento dos 
seus queridos filhinhos, leia-se 
0 seguinte attestado. ’’Attesto 
que tenho empregado ein m i­
nha clinica o preparado dos 
S r \  Scott & Bowne a ” Einul- 
são de Scott” colhendo sempre 
bons resultados. Teuho-a em ­
pregado nas diversas modalida­
des do rachitismo, anemias, 
etc., tendo-o como tonico pred i­
lecto no tratamento de meus 
filhos prescrevendo ser muito 
acceitavel nas creanças, o que 
afirmo sob a fé do meu grau.
( ”Dr. U1 yses de Vasconcellos. 

’’Sete Alagoas - MinasGeraes.”

T EN TA TIV A  DE ASSAS­
SINATO— Na visinha cidade 
do Salto, o snr. Guilherme 
AValsk, mestre de teares da fa  ̂
blica do Monte Seratte, deu 
um tiro 110 director gerente da 
mesma.

C motivo dessa aggressão, 
foi ter o director feito ademoes- 
tações por irregularidades e 
desleixo no serviço. Sentindo- 
se molestado o sr. Guilherme 
com as observações, abandonou 
0 serviço sem dar satisfações, 
quando o regulamento da  dita 
fabrica, marca que todo o em ­
pregado para retirar se, tera 
que avizar quinze dias antes 
0 se não 0 fizer perde o orde­
nado de 15 adis.

Tendo elle deixado a fabrica 
sem prehencher essa disposi­
ção do regulamento, e o direc­
tor não querendo sujeitar-se 
as impossições de pagar sem  
que fosse observado o mesmo 
regulamento, deu isto moti­
vo a tentativa de assassinato.

Lamentamos esse incidente. 
Depois de perpetrado o delicto 
apresentou-se a pelicia o snr 
Guilherme Walsk. O estado do 
offendido é grave.

CAMARA MUNICIPAL DO • 
SA LTC— As Camaras Munici- 
paes quando zelam do interes­
se publico, assim como a do 
Salto, são acatadas e respeita­
das, e os seus títulos têm cota­
ção real na  bolsa. Mas as Ca­
maras que em vez de zelar do 
bem publico, só procuram fa- 
zer politicagem, como a desta 
cidade, e que 0 dinheiro do 
contribuinte desapparece por en­
canto, sem saber explicar-se no 
que, e não pagam  os seus com­
promissos, são sempre olhados 
com desprezo.

A Camara do Salto, está fa-~ 
zendo rêde de exgotto e cana­
lizando agua, e deve ficar um  
serviço de primeira ordem, por 
estar attesta do mesmo um  
distincto profissional, o snr. dr. 
Krug.

Vai ella melhorar a sua illu- 
miuação publica, adoptando 
lampadas de filamento metáli­
co e de maior capacidade, e faz 
sempre os pagamentos do con­
sumo de luz publica adiantado, 
e não como urna Camara 
bem conhecida, que nem com  
carta de sentença paga o seu 
consumo ! E  ainda quer extor­
quir a propriedade alheia, p a ­
ra mais prejudicar o munici­
pio e os particulares, porque se 
fór por acaso propriedade della 
logo criarão uns cem em pre­
gos para os afilhados e capan­
gas, nem que não tenham ha­
bilitações.

MARAVILHOSOS RESUL­
TADOS 1— 0  abaixo assignado 
doutor em medicina pela facul­
dade do Rio de Janeiro, conde­
corado pelo governo portuguez, 
medico do hospital de Benefi­
cencia Portugueza desta cidade 
etc.

Attesta que nas molestias de 
fundo syphilitico, em suas di­
versas e variadas fórmas, a  ap- 
plicação do preparado denomi­
nado E l i x i r  d e  N o g u e i r a , 
S a l s a , C a r o b a  e G u a y a c o , 
do illmo. Sr. João da Silva Sil­
veira, tem sido de maravilhosos 
resultados. O referido é verda­
de sob a fé de meu grau.

Pelotas, 30 de Abril de 1886.
B a r ã o  d o s  S a n t o s  A b r e u .
Está reconhecida na forrpa

í V?1'*„
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da lei, pelo tabellião Luiz Felip- 
pe de Almeida.

VENDE-SE NAS BOAS 
PHARMACIAS E DROGA­
RIAS DESTA CIDADE.

Casa Matriz —  PELOTAS—
RIO GRANDE DO SU L —
Caixa Postal 6 6 — Deposito gera! 
e Casa filia l— Rua Conselheiro 
Saraiva, 14 e 1 6 -C a ix a  postal 1 4 8

Secção Livre

O abaixo assignado, na 
qualidade de grande accio­
nista da Companhia Ytua- 
na Força e Luz, e como 
procurador de diversos 
outros, afim de resguardar 
direitos ameaçados, e bem 
assim, para salvaguardar 
os créditos e os interesses 
da Companhia, declaro 
que o prefeito da Camara 
Municipal de Ytú, não ti­
nha nem autorisação, nem 
competencia para onerar 
os rendimentos da Com­
panhia, sociedade anony- 
ma da qual esse senhor 
nem ao menos é accionis­
ta, dando taes rendas pa­
ra garantir emprestimo 
que acaba de contrair. A 
petulancia criminosa des­
se promotor de emprésti­
mos, que parece pensar 
que administrar um mu­
nicipio é earregal-o de di­
vidas, deverá ser aprecia­
da pelos Tribuuaes, e 
para que a Camara ou ca­
marilha responda em tem­
po opportuno pelas per­
das e interesses que deu 
causa, aqui fica consigna­
do este protesto. A  justi­
ça se pronunciará.
Ytú, 30 de Janeiro de 1912

Qctaviano Pereira Mendes.

E m p r e g o
Offerece-se ura moço com 

habilitação para lavoura de 
café, como ajudante de admi­
nistrador, quem precizar deri- 
ja-se a Rua da Mizericordia n. 
72, ou a esta redacção por 
meio de carta fechada, sob as 
iuiciaes L. A. C.

Lampadas “ P hilipps“
A Companhia Y tuana Força 

e Luz, acaba dc receber, por 
importação directa, grande 
quantidade de lampadas de fi 
lamentos metálicos.

Por este motivo ella reduziu 
consideravelmente os preços 
das mesmas, como se vê pela 
tabella que segue :

las
Lampadas redondas 16 ve- 

2$400 
redondas 32Lam padas reuonaas óz ve­

las 3$000
Lam padas redondas 50 ve­

las 4$000
Lampadas redondas 100 ve­

las 6$000
Lam padas redondas 200 ve­

las 10$000
Lam padas redondas 300 ve­

las 15S000
Lamqadas peras 16 v. 2$000 
Lampadas peras 32 v. 2$200

v :ende se um tioly AmeriJ 
cano, de molas e volta in0 

teira, acomodando 8 pessoas, 
por 6000$ mil reis. Para ver e 
tra tar com seu proprietário 
Fazenda Iracêma, Estação de 
Pirapitinguy.

V eterinario 
Diplomado

Especialista nas molestias 
dos animaes, com longa pratica 
na Europa e no Brasil Atiende 
cha modos a toda e qualquer 
parte, dentro ou fóra do m uni­
cipio.

Tam bem  ferra-se animaes, 
serviço garantido e preço sem 
competencia.

Dirija-se á rua 20 de Janeiro 
n. 2 — Y T U \

José Parra Beltran.

gitimamente eleitos, Doutor 
Graciano de Souza Geribello) 
Francisco de Paula  Leite 9 
Adolpiio Bauer, empossados, e 
Manuel Joaquim da Silva Ju- 
n; >v e J./iiu de Almeida Cam ar­
go, excluídos pela fraude são 
contrarios a elle; Terceiro) por­
que a supplicaute, como gran ­
de credora da Camara Munici­
pal de Ytú, jâ  tendo feito, em 
tempo, um protesto judicial 
neste sentido, posteriormente 
obteve um a carta de sentença 
de parte desse debito, a qual 
se acha em execução; Quarto) 
porque a lei que autorisou esse 
emprestimo que ora se quer 
coutrahir foi votada em mil 
novecentos e nove, não pelos 
legítimos vereadores de então, 
mas por tres supplentes irre­
gular, clandestino e f raudu­
lentamente emposados dos car­
gos de vereadores; Quinto) fi­
nalmente, porque a Camara 
Municipal de Ytú não compor­
ta mais emprestimo algum, 
onerada como se acha pelos 
desmandos e rapacidade das 
suas ultimas administrações. 
Assim sendo, a supplicaute 
vem novamente protestar con­
tra qualquer emprestimo que, 
em nome da Camara Municipal 
de Y tú  e sob garantia  de suas 
rendas, pretendam fazer Godo- 
fredo da Fonseca, Augusto 
Ferraz Sampaio, Arcilio Borges 
de Almeida e José de Padua 
Castanho, os dois primeiros 
vereadores legitimamente elei- 
os e os dois últimos, vereaclo- 
es falsificados, pela fraude pra- 
c a d i  ua qu in ta  secção eleito- 
al da eleição de dezeseis de 1

Julho do anno passado, reque­
rendo que seja o presente pro­
testo tomado por termo, com 
intimação de iodos os vereado- 

I res, inclusive os falsificados, e 
expedindí >e editaes, para se­
rem publicados na imprensa 
local e da Capital do Estado 
para conhecnienfco de tuúos os 
interessados. Nestes termos 
P. D. Ytú quatro de Janeiro de 
mil novecentos e doze. José 
Corrêa Pacheco e Silva. Estava 
devidamente sellada. Era o 
que se continha em dita peti- 

i ção a qual me sendo apresen­
tada nella proferi o despacho 
s e g u in te : D. A. sim. Ytú, 
quatro cie Jaueiro de mil no­
vecentos e doze. S. Barros. N a­
da mais se continha em dito 
despacho por bem do qual foi 
lavrado o se g u in te : TERM O 
DE P R O T E S T O —Aos quatro 
dias do mez de Jaueiro do an ­
no de mil novecentos e doze, 
nesta cidade de Ytú, em meu 
cartorio, compareceu o Doutor 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
capitalista, morador nesta cida­
de e reconhecido pelo proprio 
de mira, escrivão, e por elle 
me foi dito que, na qualidade 
de Presidente da Companhia 
Ytuana Força e Luz, desta ci­
dade e na forma de sua peti­
ção retro, que fica fazendo 
parte integrante deste termo, 
protestava contra o acto da 
Camara Municipal desta cida­
de, pelo qual pretende contra- 
hir um  novo e elevado empres­
timo com garantia  das rendas 
Municipaes, visto ser a dita 
Companhia Y tuana Força e 
Luz, da qual é elle o Presiden-

te, credora da mesma Camara 
de elevada quantia por carta 
de sentença contra ella obtida 
e por outros motivos constan­
tes da sua referida petição, de

j que pedio üie tuinasse o seu 
teimo de protesto, que é o 
presente, o qual lhe li e por 
acLal-o conforme assignou 
cora as testemunhas abaixo, 
Eu, Leobaldo Fonseca, escrivão 
esceevi, José Corrêa Pacheco 
e Li Iva, Alfredo Leite Pabst 
Paulo Leite de Camargo. E 
para que o presente protesto 
chegue ao conhecimento de to­
dos mandei expedir o presente 
edital que será affixado e pu­
blicado na forma da lei. Ytú, 
cinco de Janeiro de mil nove­
centos e dose. Eu, Leobaldo 
Fonseca, escrivão, o subscrevi.

; Antonio de Souza Barros.

Já  chegou na Pharm acia  São 
José o afamado FUNKÜS. 

Vide annuncio na 4.a pagina.

La H a e i e n d a ^ n S u i
trada sobre agricultura creação 
de gado e industrias ruraes. 
E d itada  em portuguez em Buf- 
falo \ o w  York, Estados Unidos 
da America, para o beneficio dos 
Srs Agricultores, Commercian- 
tes, Banqueiros e outras pes­
soa' amantes do progresso. As- 
s igna tu ra  annual 12$000 moe­
da  brazfieira, ou 4$000 moeda 
portugueza. Para  mais informa­
ções drija-se á nossa Redacção.

O  SEGREDO DA INDIA  
VUG 1 —  Infallivel nas 

nevralgias, rheumatismo e ou­
tras dores. Vende-se na P h a r­
macia S. José.— Largo da Ma­
triz n. 17.

CATARRHOS, escarros san­
guíneos e fraqueza geral—cu­
ra-se com o «Vinho Creosota­
do» do Pharmaceutico chimico 
João da Silva Silveira.

V
ENDE-SE uma casa na 
Villa do Salto, N. 36, com 
um terreno paredemeia, forra­

da e assoalhada, Rua 7 de Se­
tembro toda fechada a muro o 
quintal, por 4:500$000; quem 
quizer entender-se aqui em 
Ytú á Rua de Santa Rita N. 55 

João Qalvão Pacheco.

O Doutor Antonio de Souza 
Barros, Juiz de Direito desta 
Comarca de Ytú, etc.
FAÇO saber que por parte 

da  Companhia Y tuana  Força e 
Luz, por seu Presidente Doutor 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
me foi dirigida a petição do 
theor seguinte : Excellentissimo 
Senhor Doutor Juiz de Direito 
Por seu Presidente abaixo ac- 
signado, a «Companhia Y tua­
na Força e Luz», na qualidade 
de credora da elevada quantia 
da Camara Municipal desta ci­
dade, tendo conhecimento de 
que se pretende contrahir um 
novo Qm elevado emprestimo 
com garantia das rendas do 
municipio, vera protestar con­
tra o mesmo, pelos motivos se­
guintes : primeiro) porque a 
actual administração municipal 
é illegal, visto acharem-se com 
assento nas cadeiras de verea­
dores Arcilio Borges de Almei­
da e José de Padua Castanho, 
indivíduos que não foram ab­
solutamente deitos, mas que 
para ahi entraram, pela falsi­
ficação da quinta secção eleito­
ral da eleição realizada a deze­
seis de Julho do anno passado, 
fraude essa que ainda pende 
de julgamento do Egregio Tri­
bunal de Justiça do Estado, 
em grande recurso; Segundo, 
porque os cinco vereadores le-

A Nova Encyclopedia 
Internacional

Diz: “O Oleo de Fígado de 
Bacalhau é um dos agentes 
therapeuiicos de mais valor; os 
benefícios que com o mesmo se 
consegue, nas enfermidades que 
causam magreza, não podem 
ser supplantados. Deve-se to­
mar para a Tuberculose, Racki- 
tism o, A n em ia , Bronchite, 
Debilidade Geral e Moléstias 
Nervosas.” ________

A EMULSÃO DE SCOTT
contem o melhor e mais 
puro Oleo de Fígado de 
Bacalhau da Noruega e  
o administra na forma 
mais vantajosa para a 
sua digestão e  assimi­
lação por todos os estô­
magos. Não contem  
alcool nem  nenhuma 
substancia nociva.
Exijam a Legitima 
Emulsão de Scott.
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A CIDADE DE YTO’

Bom Emprego de Capital
Vende-se a Chaeara Brazilina...

...propriedade agricola de 26 alqueires de terras exeel- 
lentes para a cultura de algodão, cereaes, fumo e etc, sen­
do 8 alqueires em tiguéras novas, 13 alqueires em capoei- 
rões e capoeiras e 5 alqueires de optimo pasto cercado 
de arame farpado; distante desta cidade 6 kilometros por 
um a  boa estrada de rodagem. Boa e solida casa de morada,
4 casas para colonos, deposito, paiól, 20 gallinheiros, 2 
chiqueiros tudo de tijollos e telhas de barro. Carroça, 
galpões, materiaes para  construção, madeiras de lei e etc. 
Poço de excellente agua vertentes e 1 grande aguada.

A lenha que a Chaeara pode fornecer cobre cqm excesso 
o valor do capital applicado.

A Chaeara é inteiramente fechada de arame.
O motivo da venda não desagradará o comprador.
Para  preço e mais informações com o‘ proprietário

Francisco Pereira Mendes Fillio.
Largo da Matriz 5

COMPANHIA YTUANA FORÇA E LÜZ

üompanSiia Ytuanaora  e L u z

Chamamos a attenção dos nossos pre­
zados freguezes e amigos e dos interess; 
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para teleplione, e fio de cobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito. 

Sendo este artigo importauo directa­
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos,

Para mais imíormações, dirigir-se aa 
escriptorio desta Companhia, ú  rua Direito 
n. 51

USAE SEM PRE
Receitai e Recommendai com Convicção • o 

F U N K U S  E na opinião dos que tem usado
A ultima palavra na cura

Maravilhosa. Rapida em hora e (as vezes) em ■ Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 

Yende-se em todas as Boas Pharmacias. 
i- UN K U S é preparação da conceituada e antiga

Phar acia Sauza Martins
Este extraordinário preparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas conta perto de 300 depositários na  Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

U m  vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & 
Filho.

Tintura especial 
para Cabellos. 
Preta ou Casta­

nha. ”A  Pigmalion’'
Inoffensiva, imitação 

perfeita da cor natural, e 
de aplicação facil cada 
ViDRO  3$000.— Unicos 
depositários

Gomes & Valente 
Casa Alberto

Largo da Matriz 15

SANAT CUTTAM.— Cura 
rheumatismo, collicas, moles­
tias do estomago etc.— Vende- 
setia Pharm acia  São José L ar­
go da Matriz N.17.

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Ytuana Força e Luz, en­
contra-se um variado sor- 
timento de bellissimos 
vitreaux, assim como gran­
de quantidade de objectos 
para escriptorio.

Livros em branco, pa­
peis, cartões, canetas, la 
pis, etc. etc. tudo por pre 
ços vantajosos.

Notas de
Consigna
çao Talão  2$000

NESTA TYPOGBAPHIa

Fazends Vassourai
Precisa-se de colonos 

para tratar de café, pagan 
do-se20$000 e25$000 por 
carpa de 100C pés.

Precisa-se também de 
empreiteiros e trabalhado 
res por dia e paga-se van 
tajosamente.

Com panhia Y fuana  Força e Luz
A directoría desta Comp?, 

nhia, previne ao publico e 
principalmente aos consumido­
res de luz eléctrica, que cobra­
rá Rs. 10$000 por ligação de 
uz, quaudo ésta fôr mandada 

cortar provisoriamente, por 
motivo de ausencia temporaria, 
outrosira, que a  referida im ­
portancia deverá ser paga no 
acto da ligação.

O SEGREDO DA INDIA 
VUG !— Inf alii vel nas nevral- 
gias, rheumatismo e outras do­
res .—Vende-se n a  Pharmacia 
S. José. Largo da Matriz n. 17.

Papel de em- 
brulio vende-se 
aqui.

Lampadas de filamento
metalieo

Grand© novidade

G r a n d e  R e d u c ç ã o

nos PREÇOS

Sem competencia
O DEPOSITO DA 
COMPANHIA YTUA  

NA FORÇA E LUZ
N

L a  H a c i e n c T a

J^ E V IS T A  m ensal ¡Ilustrada sobre  agricul­
tu ra  creaçáo  de  gado e industrias ru raes. 

E ditada em  p o rtuguez  em  Buffalo, N . E. 
U . A ., para o beneficio dos Snrs. A gricu lto res, 
C om m ercian tes, B anqueiros c o u tras pessoas 
am an tes do progresso. A ssignatura  annua) 
12$000 m o ed a  b ra z i le i r a ,  ou  45000 m o ed a  
poriugueza. Para mais inform ações diriju-se ¿

L a H a c ie n d a  C o m p a n y
Dtp» H. B U FFA LO , N. V.

E S á E K í S ? , F VÏFJI
£. U. A.

Cínma íris
Sabbado e domingo


